
nismos de pesquisas no campo dos estu
dos de população e afins. Dentre os 
especialistas convidados, de outros paí
ses, estiveram presentes ao Encontro, 
Carmem Mirá (Chile), Eduardo Arriaga 
(EUA), Jean Bourgeois Pichat 
(França), John Peter Cole (Inglater
ra), J. R. Lasuén (Espanha), Leszek 
Kosink (Canadá), R. B. Chari (ín
dia) e Samuel Baum (EUA). 

Dois motivos principais influíram 
para que os problemas populacionais 
fossem escolhidos para tema desta reu
nião. Primeiro, porque os problemas de 
população, que, em várias oportunida
des no passado, despertaram grande 
interesse do público em geral, dos 
demógrafos, economistas e outros cien
tistas sociais, voltaram novamente 
à ordem do dia, após período de rela
tivo esquecimento. O rápido cresci
mento das populações e a grande 
importância dos planos de desenvolvi
mento :yieram sublinhar o papel da 
populaçao, como uma das variáveis 
indispensáveis na explicação dos fenô
menos econômicos e sociais. Por outro 
lado-, levou-se em conta ser o ano de 
1974 consagrado como o Ano Mundial 
da População, segundo proposição da 
Comissão de População, ao Conselho 
Econômico e Social da ONU, que reco
nheceu a necessidade de destacar os 
estudos nesse setor. A realizacão desse 
e!lcontro representou, assim, c-ontribui
çao do IBGE nessas comemorações le
vadas a efeito em todo o mundo. 

Durante o Encontro foram exami
nados 42 documentos sobre assuntos 
ligados aos temas: mortalidade; fecun
didade; migrações internas ou interna
cionais; recursos humanos e recursos 
naturais; a qualidade da vida e o meio
ambiente; relações entre os processos 
demográficos e econômicos e/ou so
ciais; projeções de população; distri
buição espacial da população· urbani
zação e .suas relações com as 'variá v eis 
demográficas, econômicas e/ou sociais; 
estruturas demográficas econômicas 
e/ou sociais; destacando os possíveis 
fatores de variação e as demais variá
veis interligadas; processos genéticos 
na população; possibilidades da gené
tica na melhoria ou preservação da 
qualidade da população. 

Inventário dos problemas 
do meio-ambiente 

no Brasil 

Promovida pela CEP AL, corh a co
laboração do IBGE, realizou-se de 16 
a 20 de setembro/74, na sede do Insti
tuto Brasileiro de Administracão Mu
nicipal (IBAM), Guanabara, , reunião 
de Consulta para o Inventário dos 
Problemas do Meio-Ambiente no Brasil. 

Organização e Programa. Organi
zada· pela Superintendência de Re
cursos Naturais (SUPRENl, do IBGE, 
os trabalhos da Consulta, de modo 
geral, obedeceram à sistemática de me
sa-redonda e se desenvolveram em 
torno do seguinte programa: 

. Abertura; Exposição sobre o Pro
Jeto PNUMA * /CEPAL; Mesa-Redonda 
sobre "Meio-Ambiente e Opinião Pú
blica"; Mesa-Redonda sobre "Meio-Am
biente e Informações Técnicas"; Pa
lestra sobre o Programa Governamen
tal para o Controle do Meio-Ambiente 
no Brasil; Exposição e Debates sobre 
os Temas Selecionados: Grupo I -
Alteração do Clima; - Alteracão do 
Ar;_- Alteração da Paisagem; __:_ Alte
raçao do Solo; - Degradacão de Ocea
nos e Mares; - Degradação de Rios 
e Lagoas; - Degradação de Ecossis
temas; - Esgotamento de Recursos 
Minerais. Grupo II - Crescimento e 
Dis~ribuiçãl? da População; - Organi
zaçao Terntorial da Produção· - Es
trutura do Espaço Rural; _.:_ E~trutura 
do Espaço Urbano; - Vida na Cidade; 

Asse~tamentos Marginais; Area 
Metropolitana; - Administração Ur
bana. Grupo III- Saneamento Básico· 
- ~o~uição Sonora, Visual e Psicos~ 
s!:!mat1ca; - Coleta e Tratamento do 
L1xo; . - Produção e Distribuição de 
Energ1a; - Seguranca da Vida· _ 
Transporte em Geral;,- Trânsit~ em 
Geral; - Sistema de Comunicacão. 
Grupo ~V-::- Trabalho; -Previdência; 
- H~bltaçao.;. - Educação; - Saúde; 
- Ahmentaçao; - Recreacão e Lazer· 
- Comunicação Social. - ' 
. Objetivos e Metodologia. o pro
Jeto da CEPAL/PNUMA tem por obje
tivo fornecer, a curto prazo, um qua
dro geral dos problemas ambientais 
reconhecidos como os mais críticos em 
cada um dos países inventariados bem 
como das instituições, das políti~as e 
da. capacidade técnica desses mesmos 
pa1s~s _no que se refere ao controle da 
polmçao. Tal quadro serviria como 
ponto _de partida para aprofundar o 
con11:ec1mento sistemático da realidade 
ambiental latino-americana e selecio
nar. pro .i et?s-opera ti vos, alguns dos 
quais poderao ser executados mediante 
a cooperação internacional. 

Para Éanto, a CEPAL organizou, em 
colaboraçao com outros organismos fi
liados ao sistema das Nações Unidas, 
um Grupo de Trabalho cujo roteiro de 
visitas e investigações ora se encerra 
no Brasil. Constituído de especialistas 
pertencentes aos setores do desenvol
vimento urbano, do.s recursos naturais 
das técnicas de higiene e saneamento: 
da economia, da ecologia e dos aspec-

* PNUMA - Programa das Na
ções Unidas para o Meio-Ambiente. 
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tos institucionais afetos às questões da 
poluição ambiental, esse Grupo de Tra
balho procedeu com base em uma me
todologia cujos principais elementos de 
ação foram: a) o exame da informa
ção existente; b) o relevo dado às 
instituições nacionais, à legislação, às 
fontes de informação e à capacidade 
técnica dos países arrolados pelo In
ventário; c) as consultas coletivas 
com essas instituições e com peritos 
nacionais capazes de contribuírem para 
o êxito final do programa; d) a aná
lise da informação coletada e a prepa
ração do Relatório Final. 

A Consulta sobre Meio-Ambiente 
ora realizada no Brasil, com a colabo
ração do IBGE, conclui uma série de 
pesquisas e consultas coletivas em 11 
países latino-americanos e em duas re
giões - América Central e Caribe -, 
levadas a efeito pela Comissão Econô
mica para a América Latina (CEPAL) 
e o Programa das Nações Unidas para 
o Meio-Ambiente (PNUMA). 

CARTA AERONÁUTICA 
Convênios para o estabelecimento 

de vínculos de cooperação por troca de 
serviços e outras formas de apoio recí
proco acaba de ser assinado entre o 
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Ministério da Aeronáutica e a Funda
ção Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

Além de objetivar suprir o IBGE 
de fotografias aéreas para mapea
mento, este convênio tem por finali
dade, sobretudo, fornecer à Aeronáu
tica cartas mais precisas nas escalas 
de 1:1.000.000 e 1:250.000. 

Executada com base nas cartas 
topográficas e o aproveitamento das 
imagens radargamétricas e de satélites 
ERTS, a carta aeronáutica resultante 
será a primeira do gênero produzida 
rio Brasil e apresentará o território 
brasileiro no detalhamento que os mé
todos clássicos de levantamentos não 
facultariam tão cedo em regiões como 
a Amazônica. 

Esse tipo de atividade em órgãos 
do Governo por meio de convênio re
presenta uma forma de se estabelecer 
maior entrosamento entre as agências 
especializadas e maior economia de 
meios na busca de atendimento de 
objetivos comuns ou correlacionados. 

De parte do IBGE, a unidade in
terveniente será dominantemente a 
Superintendência de Cartografia; de 
parte do Ministério da Aeronáutica, a 
Diretoria de Eletrônica e Proteção ao 
Vôo e o Comando Geral do Ar, por suas 
unidades operacionais. 


